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ENGENHEIRO DE 2022
A Sociedade Mineira de Engenheiros e 

sua presidente Virgínia Campos pedindo nos-
sa presença em sua sede, dia 12 de dezembro, 
na solenidade de entrega da Medalha Enge-
nheiro do Ano, atribuída em 2022 ao Eng. 
Eduardo Augusto Ayroza Galvão Ribeiro, 
por sua relevante atuação no desenvolvimen-
to da engenharia brasileira. O homenageado 
foi presidente  e hoje faz parte do Conselho 
de Administração da CBMM-Companhia 
Brasileira de Metalurgia e Mineração.

Na ocasião também será realizada a inau-
guração do Centro Tecnológico e Cultural   
SME/CBMM, espaço dedicado à valorização 
da cultura, dos artistas e das produções lo-
cais, além da promoção de cursos e palestras 
direcionadas ao aprimoramento de profissio-
nais da engenharia, arquitetura e agronomia. 

LIBERDADE À VISTA 
A ex-deputada federal e dona de igre-

ja evangélica Flordelis  pode dormir tran-
quila nos primeiros dois anos de condena-
ção pela morte de seu marido o, também, 
pastor Anderson do Carmo. 

Passado este tempinho ela será, prova-
velmente, solta pela sempre muito boazinha 
justiça verde e amarela, como aliás está acon-
tecendo com o ex-governador do seu Estado 
do Rio Sérgio Cabral que, condenado a mais 
de 400 (eu disse quatrocentos) anos de prisão 
deve ganhar a liberdade depois de “estratos-
féricos” seis anos que ficou no xilindró.  Este 
é o nosso país.

ORELHUDOS 
Tem que ser muito burro para cair no 

golpe das pirâmides financeiras, que se alas-
tram pelo Brasil afora, atingindo milhares de 
“investidores”. 

Proporcionalmente, são do mesmo nível 
dos trouxas que enchem os bolsos dos pasto-
res evangélicos com os seus dízimos. 

 
GENERAL 5 ESTRELAS

Lí na coluna de um jornalão que nenhum 
dos generais que contribuíram para fomentar 
o espírito golpista de Bolsonaro, que apoiaram 
seus ataques às urnas além de outras lamban-
ças poderá na reserva descansar com a digni-
dade do colega Leônidas Pires Gonçalves, que 
caminhava nas mesmas condições de cabeça 
erguida no calçadão da orla do Rio de Janeiro.

No tempo que comandou o Exército em 
Belo Horizonte este colunista teve a honra e con-
viver socialmente com o General Leônidas que 
seria o futuro Ministro do Exército do governo 
Sarney, e sua elegantíssima esposa Doris. Prin-
cipalmente nas pequenas recepções que o casal 
oferecia no seu apartamento no prédio reservado 
aos oficiais desta arma que fica próximo a guar-
nição no Barro Preto. Gente finíssima.  

SALÁRIO MINIMO DO BOLSONARO 
Sem cargo público pela primeira vez des-

de que deixou o Exército e se elegeu depu-
tado federal,  Jair Bolsonaro,  a partir de ja-
neiro,  embolsará  “míseros” R$ 42 mil por 
mês somando as aposentadorias do Exército 
e da Câmara dos Deputados. 

E mais, muito mais, do que renderão as 
dezenas de imóveis que o ainda mandatário 
da Nação e a família amealharam ao longo de 
suas vidas.  Tadinho!

COLHENDO OS FRUTOS
Deniela Gesualdi não tem do que se 

queixar de sua decisão de transferir, ainda 
no primeiro semestre do ano, a sua Crys-
tal Night Club, que durante anos funcio-
nou na trincheira da rua Rio Grande do 
Norte, para um ponto na efervescente rua 
Levindo Lopes, ambos na Savassi. A casa 
apresenta um movimento acima da ex-
pectativa da proprietária.

E os boêmios que curtem a noite tem 
mais uma opção sofisticada e com serviço 
de primeira da boate para frequentar. Strip 
teasers rolam praticamente durante todas 
as funções. Na sua gerência vem funcio-
nando, sob elogios, o elegante Ewerton 
Rocha. Bola pra frente.

COMEU MOSCA 
A grande imprensa mineira impressa (há 

controvérsias)   no espetacular show de des-
pedida de Milton Nascimento, no Mineirão, 
não registrou o momento  em  que Samuel 
Rosa, do Skank, entregou ao cantor no pal-
co a grandíssima camisa do Cruzeiro, o time 
do seu coração. 

Os dois e mais outro cruzeirense cele-
bre, Lô Borges, entoaram um autêntico hino 
do campeoníssimo do Barro Preto, a canção 
Trem Azul. 

 
MELHOR DE TRÊS 

Leitor de jornalão carioca escreveu para 
o periódico lembrando que na eleição de 30 
de outubro, Lula recebeu cerca de 50% votos 
válidos e Bolsonaro, 49%.  E que, segundo as 
pesquisas, Bolsonaro tinha 50% de rejeição e 
Lula, 45%. 

Demonstrando que, a maioria dos eleito-
res, não desejava nenhum dos dois para pre-
sidente... e sugerindo, então, que seria mais 
proveitoso se o Legislativo alterasse a Lei 
Eleitoral determinando que os três primeiros 
colocados participem do segundo turno. Des-
ta forma, os eleitores terão o direito de optar 
por um candidato, e não a obrigação de fazer 
uma escolha de Sofia, o que este colunista 
concorda plenamente. 

IMIGRAÇÃO PENINSULAR EM MG
Em comemoração aos seus 25 anos de 

atuação, a Câmara de Comércio Italiana de 
Minas Gerais lançará o livro “Imigrantes e 
empreendedores: a influência da imigração 
italiana em Minas Gerais”. O lançamento 
está previsto para o final do ano e visa regis-
trar como a presença da cultura empreende-
dora italiana, especialmente no período pós 
Segunda Guerra Mundial, teve papel deter-
minante no desenvolvimento da economia e 
demais setores do estado.  

NEGÓCIO DA VEZ
De espantar o número de templos evan-

gélicos que margeiam a Av. Amazonas da 
Praça Raul Soares ao Parque da Gameleira, 
para citar apenas este trecho daquela via e 
sem falar nas vias  adjacentes..

Um dos negócios mais prósperos do 
país.  

 Em tarde de almoço na Parrilla del Patio 
158, um dos donos do restaurante Marcelo 
Solmucci, um bela hostess, o garçon Ander-

son, o maitre Kennedy e Lucca Solmucci.
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SÁBADO GORDO: três eventos ele-
gantes vão agitar a sociedade dia 
10 de dezembro.  Para começar, 
lunch por adesão do niver do que-
rido Ildeu Kocky; na sequência, um 
pouquito mais tarde, o almoço de 
aniversário da empresária Martha 
Cançado no Automóvel Clube. E à 
noite, a confraternização de Natal 
de Antonieta Rezende, em Lourdes.

LULA vai chorar muito mais ao fir-
mar compromisso de combate à fo-
me se não praticar, no seu governo, 
de um projeto de controle da natali-
dade nas classes mais baixas.

O INSTISTUCO Cabra, associação 
sediada em Casa Branca, povoa-
do localizado em Brumadinho, é a 
instituição selecionada na edição 
2022 do edital “Ideias para um 
Mundo Melhor”, iniciativa da Co-
ca-Cola FEMSA Brasil, que busca 
incentivar e fortalecer projetos 
sociais de organizações sem fins 
lucrativos atuantes em prol do 
desenvolvimento sustentável. O 
apoio será destinado à ampliação 
do projeto Confio Atelier, que en-
sina técnicas de tecelagem para 
reaproveitamento de material 
plástico no município.

BEM antes de sua posse Lula já 
dilmou.

DEUS é brasileiro! De uma tacaca 
só (eleição de Alkmin para vice-pre-
sidente), podemos ter extirpado 
com o petismo e o bolsonarismo. 

A 24ª edição do tradicional Prêmio 
Minas-Desempenho Empresarial /
Melhores e Maiores Empresas de 
2022 foi entregue em solenidade no 
auditório da Associação Médica de 
MG; à coté, o presidente da revista 
Mercado Comum, C. Alberto Teixei-
ra de Oliveira.

A TODO pano as reservas para o 
pre reveillon  Branco & Brilho de 
Claudia Recchioni, que está de 
mudança para Florianópolis,   dia 
2 de dezembro nos salões do Au-
tomóvel Clube.  Dres code: nas co-
res sugeridas pelo título da festa.

NÃO POSSO deixar de registrar 
o falecimento do ex-deputado 
Antônio Dias com quem tive, jor-
nalisticamente falando, ótimo 
relacionamento quando presidiu 
a Assembleia Legislativa de MG. 
Depois deixou o parlamento e foi 
eleito prefeito da cidade de Fran-
cisco Sá por dois mandados. Era 
também um grande ruralista.

CHEGA ao mercado um livro 
que visa inspirar o leitor que busca 
realizar desejos e metas de vida 
com mais clareza e entusiasmo. 
Por meio de exemplos de sumida-
des no mundo dos negócios, dos 
esportes e da ciência que supera-
ram adversidades e alcançaram 
o sucesso, o autor mineiro Carlos 
Damasceno, prova que é possível 
vencer mesmo não sendo favorito.

APENAS 8,5% das rodovias na-
cionais são ótimas, enquanto 66% 
vão de péssimas a regulares, no 
pior desempenho em 25 anos, 
aponta a CNT-Confederação Na-
cional do Transporte: mas quem 
foi que disse que temos estradas...
Existem são trechos de terra co-
bertas com um discutível material, 
também, conhecido como asfalto.

PELO visto, Alkmin será o novo 
presidente do Brasil muito antes 
do que se imagina.. 

CONVERSA miúda

Foto: arquivo pessoal / internet / divulgação

31 3653-4121
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

RESTAURANT

NEW YORK Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A – Santa Efigênia

O enólogo Inimá Souza em recente tour pela terrinha encontrou-se 
em Lisboa, com o Presidente de Portugal, Marcelo Rebelo.

BLUE LINE BLACK LINE 
Gol de pombo Gol de placa

Alimentos crocantes fritos em air 
fryer

Alimentos crocantes banhados no 
óleo

Militares nos quartéis Militares na política

Grande jornal do galo paraguaio Grande jornal dos mineiros

Governar em parceria 
com o mercado financeiro

Governar sem o 
mercado financeiro

Incentivo a reinserção 
dos  pobres no mercado de trabalho

Auxílio de R$ 600
para os mais necessitados

Socióloga Janja Pastora evangélica Michelle

Minha Casa Minha Vida em constru-
ções vazias em regiões centrais

Minha Casa Minha Vida
no fim do mundo

Mega-Sena da Caixa Mega-Sena da Justiça do Trabalho

Lugar em camarote da Copa no Catar Plantão em frente ao Exército



4 DEZEMBRO DE 2022
EDIÇÃO 348 - ANO XXVI

RIMEIRA LINHAP  É NATAL EM VILA RICA

Acendimento das luzes leva mais de

5 mil pessoas à Praça Tiradentes

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O embaixador do
Natal Luz de Ouro Preto

Eriberto Leão

No sábado, 12 de novembro, a Praça Ti-
radentes ficou lotada de moradores e turistas 
que foram prestigiar, e se encantaram, com 
a inauguração do Natal Luz de Ouro Preto. 
Após a contagem regressiva, foram acesas 
as luzes da grande árvore de natal (que tem 

altura de 18 metros), 
em frente ao Museu 

da Inconfidência, 
além de outros 
elementos da de-
coração natalina 
que embelezam 
a Praça, como 
a caixa de pre-

sente, na qual as 
pessoas podem 

entrar e tirar fo-
tos, as varandas do 

casario histórico, e o 
Papai Noel gigan-

te em frente à 
estátua 

de Tiradentes. Houve Cortejo Natalino com a 
Fanfarra Juventina Drummond, Barroco Jazz 
Band, Pastorinhas, intervenção Dia de Reis, 
o Mickey e a Minnie. Em seguida, tiveram 
início vários shows, que animaram o público, 
com apresentação do embaixador, Eriberto 
Leão. Ao fim da noite, o destaque foi o artista 
Ayrton Ramos, cover oficial de Raul Seixas. 
O evento, cujo tema é “História e Magia”, 
acontece até 8 de janeiro de 2023, com várias 
atrações para toda a família. Assim que anoite-
ce, pouco depois das 18h, as luzes de Natal, na 
Praça Tiradentes, acendem automaticamente: 
mais um convite a um passeio a pé pela Pra-
ça, que é o principal cartão postal da cidade, 
e também para tirar belas fotos. A Vila do Ar-
tesanato, na Casa de Gonzaga, é coordenada 
pela Aceop Mulher, e está funcionando às sex-
tas, sábados e domingos, das 10h às 18h. O 
Natal Luz de Ouro Preto é uma realização do 
Grupo Oliveira Costa e da Prefeitura de Ouro 
Preto e com produção da Holofote Comunica-
ção e Cultura. O evento tem patrocínio da Ce-
dro Mineração, por meio da Lei de Incentivo 
à Cultura, do Governo Federal via Ministério 
do Turismo e Secretaria Especial de Cultura. 
O ator Eriberto Leão vai ser o responsável por 
divulgar o evento por todos os cantos do Bra-
sil. Idealizador e coordenador do Natal Luz, 
o empresário Eduardo Costa, disse que o ator 
foi escolhido por ser um artista completo em 
todas as suas formas. “Ele é cantor, ator e 
ainda um excelente comunicador, que pode 
levar o Natal Luz para todos os cantos do 
mundo. Um artista completo e consagrado, 

com fãs por todo o Brasil”, diz.

Turismo
O secretário de Desenvolvimento Econô-

mico, Inovação e Tecnologia, Felipe Guerra, 
diz que o Natal Luz vai preencher uma lacuna 
no calendário cultural do município, que ofere-
ce atividades ao longo do ano, mas que não pos-
suía programação própria para as festas de fim 
de ano. É a primeira vez que Ouro Preto recebe 
um projeto natalino expandido à abrangência 
estadual e nacional, o que fomenta, ainda mais, 
a geração de emprego e renda no município. O 
Natal Luz de Ouro Preto fecha o Ano da Minei-
ridade e abre as comemorações do bicentenário 
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de elevação de Vila Rica para Imperial Cidade.  A primeira edição traz 
como tema “História e Magia”, com intuito de aliar a riqueza do patrimô-
nio histórico da cidade ao encanto das luzes natalinas.

Tradição dos presépios
A tradição de montar presépios no Natal será reforçada pela 

Fundação de Arte de Ouro Preto (Faop), que integra a programação 
do Natal Luz de Ouro Preto com a realização histórica da 50ª Edi-
ção do Concurso Nacional de Presépios. Entre 7 de dezembro e 6 
de janeiro, os presépios inscritos e selecionados no concurso serão 
expostos na Galeria de Arte Nello Nuno. A abertura da exposição 
será no dia 7 de dezembro (quarta-feira), com a presença do Grupo 
de Pastorinhas do Padre Faria e Orquestra do Rosário.O Grupo de 
Pastorinhas é o mais tradicional de Ouro Preto. A grande mestra, 
dona Ciata, recebeu o grupo de sua mãe e o conduziu por mais de 
50 anos. Hoje é coordenado por Maria José Germano, a “Ica”, do 
qual participou desde a infância e hoje tem a responsabilidade de 
manter viva a manifestação. Eles se apresentam com instrumentos 
de percussão, que dão muito ritmo e alegria à apresentação. A inau-
guração oficial do festival “Natal de Luz Ouro Preto” aconteceu na 
manhã de 8 de novembro, em solenidade no Palácio da Liberdade, 
em Belo Horizonte, com a presença de representantes da Prefeitu-
ra de Ouro Preto, integrantes da área cultural estadual e patrocina-
dores.A Presidente do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico 
e Artístico (IEPHA), Marília Palhares, destacou durante a abertura 
do evento que mais que uma simples iluminação, o evento evoca 
a paz, após o longo período pandêmico. “Nós precisamos investir 
nela [a paz], e Ouro Preto vai renovar esse ambiente da paz”, dis-
se. A Secretária de Cultura e Turismo de Ouro Preto, Margareth 
Monteiro, disse que a escolha de Ouro Preto, cidade Patrimônio 
Mundial da Humanidade, não só contribui para o evento em rela-
ção ao cenário patrimonial material, como também apresenta ao 
mundo “uma diversidade muito grande, imensurável, em relação 
à memória, à cultura imaterial”. O Natal Luz de Ouro Preto fecha 
o Ano da Mineiridade e abre as comemorações do bicentenário de 
elevação de Vila Rica para Imperial Cidade.  A primeira edição 
traz como tema “História e Magia”, com intuito de aliar a riqueza 
do patrimônio histórico da cidade ao encanto das luzes natalinas. 
A grande diferença do festival de Ouro Preto de outros eventos do 
gênero é que toda a programação será de graça, desde a entrada 

na Vila do papai Noel, instalada na Casa de Gonzaga, até as apre-
sentações de espetáculos no Teatro Municipal Casa da Ópera. Para 
garantir a gratuidade no acesso à programação foram investidos 
R$ 800 mil. O Natal Luz de Ouro Preto tem como peculiaridade 
também a riqueza de história do belíssimo cenário.  

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.
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A tradicional comemoração 
do aniversário do Minas Tênis, 
anualmente promovida pelo 
Conselho Deliberativo e pela Di-
retoria do Clube, foi realizada na 
última sexta-feira de novembro 
para celebrar os 87 anos da Ins-
tituição e apresentar a nova Di-
retoria minastenista, eleita para 
o triênio 2023/2025. O evento 
ocorreu no Teatro do Centro 
Cultural Unimed-BH Minas e 
contou com a presença de cerca 
de 800 convidados, entre direto-

res, conselheiros, autoridades e 
muito mais.No evento, o Escudo 
de Ouro do Mérito Minastenista, 
a mais alta comenda concedi-
da às pessoas que prestam re-
levantes serviços ao Clube, foi 
entregue ao auxiliar de quadra 
Geraldo de Jesus Martins, cola-
borador do Minas há 37 anos, e 
para Gustavo Werneck, CEO da 
Gerdau, patrocinadora máster da 
equipe de vôlei feminino Gerdau 
Minas e patrocinadora do time 
de vôlei masculino. Já o Diplo-

ma Atleta Ouro, concedido a 
ex-atletas pela contribuição à 
vitoriosa história esportiva do 
Clube, foi entregue a Rodrigo 
Castro, formado nas escolinhas 
de esporte do Minas e integran-
te da equipe de natação de 1989 
a 2012, com três participações 
em Jogos Olímpicos. 

Houve também momentos 
surpresa. Um deles foi a emocio-
nante intervenção da contadora 
de histórias Alessandra Visen-
tin, que fez uma retrospectiva da 

trajetória do Minas, desde 1935, 
com destaque para os últimos seis 
anos. O presidente Ricardo Viei-
ra Santiago homenageou a espo-
sa Denise Lobão pelo excelente 
trabalho à frente do Minas Tênis 
Solidário (MTS), programa de 
responsabilidade socioambiental 
do Minas.  Em seu discurso, o 
presidente do Conselho Delibera-
tivo do Minas, Kouros Monadje-
mi agradeceu a cada um dos con-
selheiros pelo comprometimento 
e por se manterem unidos em to-

Confraternização do Conselho Deliberativo e da
Diretoria do Clube reune 800 convidados na Unidade I

Banda Happy Feet Big Band animou 
o jantar na Arena UniBH

O presidente do Minas, Ricardo 
Vieira Santiago, sua esposa e 

gestora do Minas Tênis Solidário, 
Denise Lobão, Hugo Lobão e Delson 

Tolentino, conselheiro do Minas

O presidente do Minas, Ricardo 
Vieira Santiago, entregou o Diploma 

Atleta Ouro a Rodrigo Castro, 
ex-atleta de natação do Clube

O vice-presidente do Conselho 
Deliberativo do Minas Náutico, 

Antônio Lage Filho, e sua esposa 
Miriam Marta Lage

Agoncillo Baeta, Luiz Augusto 
Martins Teixeira e 

Geraldo Guimarães

O presidente do Minas eleito para o 
triênio 2023/2025, Carlos Henrique 
Martins Teixeira, com sua família: 
os filhos Victória e Pedro Henrique 

e a esposa Thereza Cristina

Comemoração do aniversário de 87 
anos do Minas Tênis Clube reuniu 

cerca de 800 convidados

Sergio Zica, Maria Virgínia Cadar, 
Renata Azevedo, o diretor de 

Basquete do Minas, Alexandre 
Azevedo Cunha, Luiza Grossi 

e Antônio Grossi

Maria Tereza Albert Saliba, 
Jorge Luiz Saliba, Marina Saliba 

e Júlio Saliba

O colaborador do Minas Geraldo de 
Jesus Martins recebeu o Escudo 

de Ouro do presidente eleito Carlos 
Henrique Martins Teixeira

Em família, Tuíca Rabello, Junia 
Resende Rabello, Vania Faerman 
Rabello e Bruno Resende Rabello, 

diretor Jurídico do Minas

Magno Souza, Rogério Barros, 
Frank Ferreira e José Cláudio

Nogueira Vieira, diretor de Obras

Gustavo Werneck, CEO da Gerdau, 
foi homenageado pelo presidente 
do Conselho Deliberativo Kouros 

Monadjemi

O diretor Social do Minas, Lito 
Mascarenhas, Ana Cristina Schuch, 
Isabela Baeta e André Baeta, diretor 

de Tênis do Minas

Diretores, conselheiros, autorida-
des, parceiros, jornalistas, 

dirigentes de outros clubes, fede-
rações e confederações, na soleni-
dade realizada no Teatro do Centro 

Cultural Unimed-BH Minas

Vitrine com os 199 troféus conquis-
tados no mandato do presidente Ri-
cardo Vieira Santiago, nos triênios 

2017/2019 e 2020/2022, de vitórias 
no esporte, prêmios culturais e 

reconhecimentos nos âmbitos insti-
tucional e empresarial
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dos os momentos. “Eu uso a fra-
se ‘Unidade na diversidade’ para 
nos representar. O Minas tem 82 
mil associados, cada um tem um 
pensamento e uma maneira de vi-
ver a vida, mas o Clube é a nossa 
unidade, um lugar que podemos 
ser uma família em harmonia, 
onde podemos estar tranquilos, 
deixar nossos filhos com segu-
rança; todos nós consideramos o 
Minas a extensão da nossa casa. 
Vejo que a nossa diversidade en-

contra uma unidade aqui”.
O presidente Ricardo Viei-

ra Santiago afirmou: “Um dos 
marcos da nossa gestão foi a 
retomada do Minas no hall dos 
clubes vitoriosos. Trabalhamos 
arduamente, prospectamos no-
vos patrocinadores e parceiros, 
fizemos do nosso Clube uma 
marca atrativa e isso foi refleti-
do em grandes resultados. Co-
locamos os troféus na entrada 
para todos lembrarem disso”, 

disse o dirigente minastenista.
O presidente eleito para o 

triênio 2023/2025, Carlos Henri-
que Martins Teixeira, falou sobre 
os objetivos e prioridades de sua 
gestão, destacando o cuidado e a 
satisfação dos associados e a ma-
nutenção do êxito minastenista 
nos quatro pilares. “É nos hori-
zontes montanhosos das nossas 
Minas Gerais que o Minas traz 
consigo a força, a perseverança e 
a eficácia que fez deste povo hon-

rado um expoente para o Brasil e 
o mundo. Este é o legado que re-
cebo: dirigir uma instituição for-
te e respeitada, com valores que 
também representam todos que a 
serviram e a honraram até agora e 
estão enraizados nos sócios”.

No jantar na Arena UniBH, 
a decoração ficou por conta da 
Celebrar, o menu do jantar foi do 
Rullus Buffet, e a banda Happy 
Feet Big Band tocou o melhor do 
jazz para os convidados. 

O diretor Médico do Minas, 
Mauro Becker Vieira, Clara 

Verdolin Vieira, Ricardo Gorgulho 
e Daniela Andrade

Resenha entre conselheiros e o 
diretor Secretário do Minas, Paulo 

Fernando Cintra de Almeida

Fred Mascarenhas e Juiana 
Figueiredo e Vitória Zech Coelho

O diretor Ouvidor do Minas, 
Roland Menezes Raad, Nolda Salles 

Lima, Celinha de Oliveira e 
Vinícius Andrade Freitas

A presidente da SME Virginia 
Campos e a irmã Cristina Campos 

de Oliveira

Tuíca Rabello e 
Murilo Figueiredo

Ana Márcia dos Santos Mello, 
Gilvana Urbano e Adriana Teodoro

Frederico Mascarenhas, 
Paulo Ernane Melo, Sergio Bruno 
Zech Coelho, Fernando Blaser e, 

em pé, Gustavo Zech Coelho 
e José Marcos Belfort

Dária Tereza Garcia Mineiro 
e Eduardo Garzon Mineiro

Sérgio Bruno Z. Coelho 
e Gil Araújo

Evoluse Caixeta, Sibele Salomão, 
Lizete Beatriz, Marília Rabello e 

Magda Rabello
Rodrigo Laender, Fulvia e 
Pier Giorgio Senesi Filho

Lourdes e Marcio Renato Laender

Vanessa e Reinaldo Campos A nova Diretoria do Minas, eleita para o triênio 2023/2025, foi apresentada na cerimônia
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Nova Diretoria do MTC
é aplaudida pelos

Conselheiros

cème dela crème

Em reunião ordinária reali-
zada no dia 17 de novembro, o 
Minas Tênis Clube elegeu a nova 
diretoria liderada pelo presidente 
eleito Carlos Henrique Martins 
Teixeira, para a gestão do triênio 
2023/2025. A diretoria foi aplau-
dida pelos mais de 200 conselhei-
ros presentes, empossada pelo 
presidente do Conselho Delibe-
rativo minastenista, Kouros Mo-
nadjemi, e entrará em exercício 
no dia 1º de janeiro de 2023. A 
nova chapa tem como vice-pre-
sidente o atual Diretor Finan-
ceiro do Minas, Wagner Furtado 
Veloso, e é encabeçada por Car-
los Henrique Martins Teixeira. É 
atribuição da Diretoria do Minas 
dirigir e administrar os bens da 
instituição, além de promover por 
todos os meios o engrandecimen-
to do Clube. A Diretoria também 
é responsável pela saúde financei-
ra do Clube, por elaborar e alterar 
o Regimento Interno e por enviar 
para a deliberação do Conselho a 
proposta orçamentária anual. “É 
uma alegria ter a oportunidade 
de continuar um trabalho realiza-
do com tanta excelência e afinco 
como foi o do nosso presidente 
Ricardo Vieira Santiago. O Minas 
é um dos melhores clubes do país, 
tanto como referência nacional 
em preparação esportiva, quanto 
em lazer para associados. Unindo 
a tradição e a paixão pelo nosso 
Minas, vamos entregar a mesma 
qualidade em Lazer, Educação, 

Cultura, e ainda continuar sendo 
referência no Esporte internacio-
nal”, aponta o presidente eleito, 
Carlos Henrique Martins Teixeira. 

Confira a Diretoria e
Comissão Fiscal - 2023/2025:
Diretor Presidente
Carlos Henrique Martins Teixeira
Diretor Vice-Presidente
Wagner Furtado Veloso 
Diretor Financeiro
Alexandre Abdala Miranda
Diretor Secretário
Paulo Fernando Cintra de Almeida
Diretor Geral
Fernando Mauro Zefferino
Diretor Geral
Frederico Luiz Mascarenhas

DIRETORES
Bruno Resende Rabello
André Rubião Resende
Carlos Ferreira Mascarenhas
Sérgio Botrel Coutinho
Fernando Furtado de Paula Ferreira
José Cláudio Nogueira Vieira
André Rocha Baeta

Comissão Fiscal
Membro Titulares
Aroldo Pinto de Ávila
Carlos Alberto Horta de Resende
Hugo Reis Gama
Membro Suplentes
Arão Levcovitz
Dario Durso
José Carlos Bicalho 

Nova Diretoria do Minas Tênis Clube, eleita para o triênio 2023/2025

O médico e o coração

Foto: Orlando Bento / divulgação

No último dia 23 de novem-
bro, o médico cardiologista e ho-
meopata, Dr. Ivan Coelho Maciel, 
lançou seu segundo livro entitulado 
“Memórias do Coração”. O evento 
aconteceu no espaço Unimed no 
Minas Tênis Clube. Numa noite 

descontraída, o autor foi prestigiado 
por clientes, colegas de profissão, 
intelectuais, familiares e amigos. 
Em seu livro, o Ivan nos revela mo-
mentos impactantes, emocionantes, 
bem-humorados, de uma vida que 
se perpetua em cada frase. Em seus 
casos, com perspicácia, simplici-
dade e singeleza, nos brinda com 
valores e exemplos para a vida. 

O autor e sua obra

O casal Ivan C. Maciel
e Ana Carla Dumont

Fotos: arquivo pessoal

Antonieta Nascimento, 
uma “jóia rara”

Com uma  vitalidade que é a 
sua característica e rumo a um sé-
culo de vida, a pianista Antonieta 
Nascimento apagou as velinhas 
dos 93 anos, durante um almoço 
no salão de festas do moderno 
prédio da neta Camila e o mari-
do Francisco Galupo, na Vila da 
Serra. Os abraços se estenderam 

a seus três filhos Amélia, Dante 
e Cristiano.  Ápice da emoção: 
depois dos parabéns, a família 
entoou a todo folego a canção 
“Jóia Rara” que homenageia Dia-
mantina, terra de Antonieta e do 
falecido marido o poeta e ex-pre-
feito da histórica cidade Geraldo 
Edson do Nascimento.   

Mamãe Antonieta e 
os filho Christiano,

Amélia e Dante

Ana Lopes, Rosália 
Brandão e Antonieta 

Machado Nascimento

Antonieta Machado
Nascimento com seu 

filho Christiano e sua es-
posa Adriana, suas netas 

Marina, Luiza e Pedro

Família linda e completa:
Antonieta com filhos, noras,

genro, netos e bisnetos

Dante Nascimento, com sua esposa 
Jaqueline e seus filhos Camila e RodrigoA jovem aniversariante

Fotos: arquivo pessoal
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Em uma das 10 residências mais bonitas 
do Belvedere, pra não dizer da capital minei-
ra, Marco Aurélio Jarjour Carneiro e a esposa 
Christina Coelho, que tem uma discreta vida 
social, abriram as portas da vivenda, que tem 
projeto da arquiteta Renata Botrel e decora-
ção de Flávio Bahia, para um jantar em noite 
chuvosa que aconchegou, ainda mais, o pe-
queno grupo de comensais.  Para quem não 
sabe, o anfitrião é um empresário de múlti-
plos negócios encabeçados pelo sistema de 
Rádio e TV 98 (aberta e fechada); e ela uma 
exemplar voluntária da Santa Casa de BH.   
Um dos detalhes, entre tantos outros, que 
mais chamam a atenção na casa é o elevador 
que liga a sua entrada com o primeiro piso 
(no total são três sem falar na área de pis-
cina com churrasqueira, etc.).  No menu do 
ágape foram privilegiados pratos à base de 
bacalhau temperados pela ex-professora de 
culinária de Christina, d. Laurinha; regado a 
vinhos de rótulos preciosos. 

JANTARZINHO PERFEITO

Com Casal 20

 Os anfitriões Christina Coelho e Marco Aurélio Jarjour Carneiro

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Os primos-irmãos 
Christina Coelho e Saulo Coelho

O casal Ricardo Ribeiro 
e Cristiane

Maria Elvira Sales Ferreira 
e Marcelo Abi-Saber

Marco Aurélio e José Lopes

O jovem casal Daniel e Aline Coelho

Ana Maria e José Lopes

Buffet

Interior do living
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 A entrega da Medalha do
 Mérito Consular de 2022

FOTOS: ANA PATRÍCIA CASTELO BRANCO HERINGER / DIVULGAÇÃO

DIPLOMACIA EM FESTA

No dia 22 de novembro em sessão sole-
ne no auditório da FIEMG, o Corpo Consu-
lar de Minas Gerais promoveu a entrega da 
Medalha do Mérito Consular de 2022.  Anu-
almente são escolhidos entre as personali-
dades que se destacam em suas atividades 
e em ações em benefício da comunidade.  
Este ano os agraciados foram: O Cônsul Ho-
norário da Guatemala, Marcos Leal Valias, 
presidente do Grupo Sigma; o Dr Henrique 

Salvador, presidente da Rede Mater Dei; o 
Senhor Marcelo Souza e Silva, presidente 
do CDL e a ex-deputada Maria Elvira Sal-
les Ferreira. Na ocasião, também foi em-
possada a nova diretoria de Corpo Consular 
para o biênio 23/25, presidida pelo cônsul 
honorário de Trinidad y Tobago, Francisco 
Pontello.  Em seguida à cerimônia foi ser-
vido um coquetel aos convidados. Entre as 
presenças, grande número dos 40 cônsules 

que atuam em Belo Horizonte, o ex-gover-
nador Eduardo Azeredo, o presidente da 
FIEMG, Flávio Roscoe, o vice-presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Antô-
nio Carlos Arantes, o presidente do Con-
selho Deliberativo da Filarmônica de MG, 
Roberto Mário Soares, o embaixador Paulo 
Miranda, chefe da representação do MRE 
em Minas e vários empresários e membros 
da sociedade de Belo Horizonte. 

 Antoanete, Zelia Lages, 
Regina Mota, ME, Olguinha Géo, 
Cidinha Guimarães (Bichinho) 

e Beth Pimenta

Flávio Roscoe, Maria Elvira, Côn-
sules David Guzman, Peru e Presi-
dente do Corpo Consular. Francisco 

Pontello, Trinidad y Tobago

Nova diretoria do Corpo Consular, Biênio 2023-2025 
Ramaya Vallias (Cônsul da Guatemala), Astrid Boller (Cônsul da 
Dinamarca), Lucas Brown (Consul do Reino Unido), Francisco 
Pontello (Cônsul de Trinidad y Tobago), David Guzman Chumo

 (Consul do Peru), Patrícia Azeredo Coutinho (Cônsul da Finlândia), 
Eduardo Grebler (Cônsul da Coreia do Sul)

Cônsules David Guzman, Peru, 
Astrid Boller, Suíça. Francisco 

Pontello,Trinidad Tobago, Patrícia 
Coutinho, Finlândia, vice-consul 

da Guatemala Ramaya Valias

Marcelo Abi-Saber e Maria Elvira

Mesa de honra

Beth Carneiro e Nara FerrazMaria Elvira rodeada de ex-Caminhantes da Estrada Real e amigas

Presidente do Corpo Consular. 
Francisco Pontello, 
Trinidad y Tobago

Discurso da agraciada Maria 
Elvira Salles Ferreira

Flávio Roscoe Presidente da FIEMG

Os agraciados da noite
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 Hudson Lima, da Câmara de Co-
mércio Eslováquia Brasil, Cônsul 

do Reino Unido, Lucas Brown
e o empresário Rubio Fernal

Embaixador Paulo Miranda e em-
baixatriz Mônica Carvalho, José 
Lopes e Cônsul Luiz Guadalupe

Maria Elvira, David Guzman, 
Cônsul do Peru, Elson Barros 

Gomes, Cônsul da Índia, Yukari, 
do Consulado do Japão e Manoel 

Bernardes, França

 Cônsul da Suiça Astrid Boller, 
Cristina Vallias e
Patrícia Coutinho

Os Cônsules presentes no evento

Cônsules da Índia, Elson Barros 
Gomes, da Índia no Rio de 

Janeiro, Leonardo Ananda e do 
México, Felipe Mota Ribeiro

Cônsules Eduardo Grebler 
e Manoel Guimarães e 

Roberto Luciano Fagundes

Henrique Salvador 
e Eduardo Azeredo

Cônsul da Bulgária, Renato Russef, 
Yukari Hamada do Consulado do 

Japão, Roberto Luciano Fagundes 
e  David Guzman do Peru

Vera e o Cônsul da França,
Manoel Bernardes

Cônsul da República Tcheca, Luiz 
Guadalupe, Letícia Nelson de 
Senna e Cônsul da Turquia, 

Manoel Ferreira Guimarães Neto

Cônsul do Luxemburgo Paulo 
Henrique Vasconcelos e 

Marianna Vasconcelos, Cônsul 
Astrid Boller e Cristina Valias

Cônsul da Finlândia, 
Patrícia Azeredo Coutinho

Cônsul da Coréia do Sul, Eduardo 
Grebler, Roberto Fagundes e 
Embaixador Paulo Miranda

Cônsul da Alemanha, 
Victor Sterzik, sua esposa 

Viviane Cunha, Coronel 
Carlos Guedes e Sra.

Miriam Euclides (FIEMG), Rebecca 
Macedo (FIEMG), Kellen Veloso 

(FIEMG) e Yukari Hamada 
(Consulado do Japão)

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331
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Após um ano de disputa, Tatá Pagani, re-
presentante do Cruzeiro, foi eleita por decisão 
dos jurados, a Musa do Brasileirão 2022. Tatá, 
que trabalha como instrumentadora cirúrgica, 
desbancou outras 12 concorrentes e conquistou 
a faixa dourada de campeã, em um evento re-
alizado no dia 26 de novembro em São Paulo 
(SP). Após a coroação, a Musa do Brasileirão 
fez um discurso emocionado e incentivou as 
mulheres a realizarem seus sonhos: “Estou 
muito feliz com esse título que mostra que você 
nunca deve desistir dos seus sonhos e lutar por 
aquilo que ama. Nunca deixe que nenhuma difi-
culdade supere a sua força de vontade e dedica-
ção”, disse emocionada. Tatá superou diversas 
dificuldades para conseguir estar na disputa. 
Antes de se inscrever no concurso, Tatá conta 
que passou por uma depressão profunda: “Eu 
estava me preparando para um campeonato 
de fisiculturismo e o meu treinador na época 
me abandonou, não acreditou no meu poten-
cial para ganhar a disputa. Isso me fez querer 
desistir de tudo e caí em uma depressão muito 
forte. Me inscrever no Musa do Brasileirão foi 
a forma que encontrei para sair desse buraco.” 

Em 2021 antes de ser coroada Musa do 
Cruzeiro, Tatá passou por uma situação extrema-
mente complicada. Após descobrir uma gravi-
dez, na semana da coroação Tatá perdeu o bebê. 
Mesmo contra as recomendações dos médicos 
ela esteve presente no desfile e recebeu a faixa de 
Musa do seu time.Agora, cerca de 15 dias antes 
da disputa final, Tatá capotou o carro em uma ro-
dovia em São Paulo. Ela dormiu no volante após 
um plantão: “Foi um milagre ter saído com vida 
do acidente e mais impressionante ainda não ter 
nenhum arranhão sequer, foi Deus que me sal-
vou por ter algo maior preparado para meu fu-
turo.”O Musa do Brasileirão também coroou as 
novas musas de 2022/23 que disputarão o título 
nacional no ano que vem. No evento as belda-
des receberam oficialmente suas faixas. Além 
da campeã, foram entregues ainda as faixas de 
vice-campeã para Camila Fernanda, representan-
te do Botafogo e de terceiro lugar Lilithy Albu-
querque, do Atlético-GO. O concurso também 
premiou a Musa do Juventude, Thay Paganin, 
como Musa Destaque e a representante do Co-
rinthians, Flávinha Dianny, como Musa Revela-
ção. A cadeirante Talita Reis, que recebeu o título 
de Musa Diversidade em 2021, foi a escolhida 
pela próprias participantes para receber o título 
de Musa Simpatia. O organizador do evento foi o 
empresário, Lipe Aramuni.  

 MAIOR DE MINAS EM BELEZA
FotoS: DIVULGAÇÃO

Tatá Pagani, do Cruzeiro, 
é eleita a Musa do Brasileirão 2022

A campeã: Musa do Brasileirão 2022 Tatá Pagani

 Musa Destaque - Thay Paganin

 Musas do Brasileirão 2021-22

Terceiro Lugar - Lilithy Albuquerque

Musa Revelação - Flavinha Dianny

Musas 2022-23 Musa Simpatia - Talita Reis

Emoção no resultado
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A memória de uma coleção

Por  Priscila Freire

08 de novembro foi o dia em que come-
moramos um trabalho de organização e cata-
logação de documentos iniciado há um ano. 
Quem como eu guarda a memória do que vivi 
acaba chegando ao ponto de não mais conse-
guir ordenar tantas possibilidades de leitura 
do passado. Com uma equipe de 06 profissio-
nais regida por Andréa Matos e com o apoio 
da CEMIG conseguimos digitalizar 17.000 
documentos entre livros, catálogos, carta-
zes, obras de arte, fotos e correspondências 
que datam de 200 anos, chegando aos nossos 
dias. Uma mágica, pois, que a vida não para 
e o processo continua usando novos equipa-
mentos. O estilo epistolar acabou como os 
selos nos correios e nada se guarda e tudo vai 
para a nuvem ou para o ar.

Fazemos o que as instituições públicas 
não fazem e ao ignorar essas heranças per-
dem a leitura social de sua própria história. 

FOTOS: ISRAEL CRISPIM  / DIVULGAÇÃO

Claudia Renault, Lorena D’Arc, 
Christie Cunha, Sonia Laboriau, 

Paulo Schmidt, Caixeta, José Alberto Nemer, 
Fabiano, Kathy Abreu

Virginia Campos, Raquel Mitre, Patrícia Euler, 
Andrea Matos, Claudia Renault

Roberto Bastianetto

Priscila Freire e Zaqueu AstoniEliane Parreiras e Fabiano

Israel Crispim, Izabella Souza, Claysson 
Marlon, Priscila Freire, Valéria Minardi, Ana 

Montalvão, Adriani Carli Ângelo Oswaldo e Ângela Gutierrez Priscila Freire e José Alberto Nemer

Eliane Parreiras, Priscila Freire, Gavone Sousa

Marina Nazareth, Leticia Nelson de Senna, 
Claudia Renault

Priscila Freire e Ângelo Oswaldo

Pollyanna Lacerda, Janaina Melo, 
Adriano Gomide, Roberto Bastianetto, 

José Lopes, Bruno Lopes, Eduardo Nelson 
Senna, João Figueiró, Ângela Gianetti, Zaqueu 
Astoni, Tadeu Bandeira (sentado), José Paulo, 
Tannit Alvim, Eliane Parreiras, Marina Nazareth, 

Maria Teresa, Ângela Gutierrez, 
Ângelo Oswaldo, Glaysson Marlon, Isabella Souza
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LIDO por AÍ

fala meu povo!

“A maioria dos brasileiros está se perguntando 
por que motivos Bolsonaro preferiu se esconder 
após sofrer a derrota eleitoral para o ex-presiden-
te Lula. A melhor resposta talvez seja a de que o 
atual presidente está se comportando como uma 
pessoa envergonhada de suas atitudes ou alguém 
que prometeu uma vitória certa e entregou uma 
derrota ruinosa e inesperada aos seus seguido-
res. É preciso lembrar, a esta altura, que grande 
parte da nossa grande burguesia, formada pelos 
nossos maiores empresários, apostou alto na vi-
tória de Bolsonaro. É preciso lembrar também que 
o candidato dessa mesma grande burguesia era 
na verdade o João Dória, que tinha feito um gran-
de governo em São Paulo e esbanjava predica-
dos para ser levado à Presidência da República. 
Bolsonaro teria sido, assim, uma figura que não 
estava no script da direita brasileira, alguém que 
entrou de penetra no nosso cenário político e se 
revelou incapaz de ganhar a eleição, mesmo com 
a quantidade enorme de recursos que lhe foram 
franqueados. O tempo certamente dirá que o atual 
presidente frustrou mais uma tentativa da grande 
burguesia de se apossar do poder. A sua vergo-
nha, revelada agora com a sua fuga das respon-
sabilidades de quem perdeu o pleito, demonstra 
claramente que ele não é um personagem com 
quem a direita pode contar, pelas suas deficiên-
cias e sua imaturidade em lidar com a política.” 

“Bossa nova, Pelé e as urnas eletrônicas são moti-
vos de orgulho do Brasil.”

“Como o novo governo vai encontrar o cofre público 
totalmente vazio e ainda uns papagaios voando pelo 
mercado financeiro, a única fonte de recursos extra-
ordinários disponível será aceitar ajuda internacio-
nal para recuperação do meio ambiente e combate 
à fome de 33 milhões de pessoas, que existem de 
fato, mesmo tendo sido sarcasticamente desmenti-
dos por quem enriqueceu à custa disso. O presidente 
Biden que nos primeiros minutos da confirmação da 
vitória de Lula falou com ele, ofereceu claramente 
ajuda americana nesse sentido. Dirigentes de outros 
países ocidentais se juntarão à oferta de Biden, e 
espero eu isso seja administrado com sabedoria que 
faltou ao governo que encerra seu mandato.” 

“Lula tem uma imagem boa no exterior, o que deve 
contribuir para atrair investimentos”. 

“Os líderes evangélicos fizeram o diabo a quatro 
para que os seus fiéis ouvissem os seus chama-
mentos, os seus apelos.   Foi o equivalente a ‘se 
alguém tem ouvidos para ouvir, ouça’. Traçaram o 
caminho a ser seguido pelo rebanho de Cristo, re-
comendando que a desobediência traria o pecado. 
Ouvi fiéis fazerem afirmações de arrepiar. Cabeças 
completamente atordoadas. Os pastores adoece-
ram os seus rebanhos. Com ‘profecias’ mirabo-
lantes, fugiram completamente do recomendado 
por Jesus Cristo aos seus discípulos: ‘Não julgueis 
para que não sejais julgados’ (Mateus 7:1-5). Não 
pareciam semeadores do santo Evangelho. Não vi-
giaram e foram aliciados por candidatos que em 
época de eleição se fingem de cristãos. É o vale-
tudo em busca do voto. E agora?  Qual justificativa 
sairá do púlpito para os fiéis? É bem provável que, 
no Juízo final, esses  pregadores serão medidos 
com a mesma medida que mediram. É necessário 
que sejam imitadores de Cristo Jesus.”

“Quitanda Brasil - Lula está eleito e tomará posse 
no dia 1º de janeiro. Até lá tudo serão festas, ade-
sões e louvores. Continuará, no entanto, em vigor 
a Lei de Delfim Netto: ‘No dia seguinte, terá que 
abrir a quitanda às nove da manhã com berinjelas 
para vender a preço razoável e troco no caixa para 
atender a freguesia. Pelos próximos quatro anos 
a rotina essencial será a mesma: abrir a quitan-
da, com berinjelas e troco. Todos os desastres da 
economia brasileira deram-se quando deixou-se de 
prestar atenção na economia da loja.”

“Na área econômica, os grandes desafios do go-
verno são a reforma tributária, a administrativa e 
medidas para aumentar a taxa de investimento.” 

“A grande beleza do vinho é que ele tem mais es-
paço e elegibilidade do que qualquer outra bebida 
ou alimento. Ele proporciona uma riqueza infinita de 
momentos: você pode sair pelo mundo para visitar 
vinícolas nas mais diferentes regiões, abrir uma gar-
rafa para acompanhar um jantar em um restaurante 
com a família ou, então, para regar um bate-papo 
entre amigos, ou apenas para relaxar no fim do dia. 
E realmente acredito que o vinho ajuda no processo 
de reflexão. O vinho muda pessoas e culturas.” 

“No Brasil, os jovens são para dirigir as empresas, 
ir aos shows, às exposições, aos restaurantes, aos 
cinemas, aos teatros, aos estádios e às ruas. E os 
velhos, com raras exceções, são pra ficar em casa.”

“A equipe do presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva estuda aproveitar imóveis vazios de 
regiões centrais das cidades na retomada do 
Minha Casa, Minha Vida, programa habitacional 
do petista. Além de valorizar áreas degradadas 
de municípios, a proposta permite a entrega de 
moradias de forma mais rápida que a construção 
de novos conjuntos habitacionais.”

“O governo Lula e o Brasil têm a ganhar com o pro-
tagonismo de Geraldo Alkmin.”

“Zema é um nome ao Planalto competitivo em 
2026? Certamente. Não é fácil ganhar eleição 
em Minas, mas não existe a possibilidade de 
irmos para uma campanha majoritária nacional 
de novo sem coligação. Existem outras lideran-
ças do campo de direita, centro-direita, que 
também saíram fortalecidas como Tarcísio de 
Freitas, Sergio Moro e Eduardo Leite que devem 
conversar.”

“Caro presidente Lula, sou dos milhões de pessoas 
que votaram no senhor pela democracia. Então, é 
importante entender que o PT não ganhou a elei-
ção, e sim seus apoiadores, como seu vice Alckmin, 
Simone Tebet, Marina Silva e outros. Até porque o 
PT até hoje não fez mea-culpa e não pediu perdão 
ao povo. Como cristão, estou orando a Deus que a 
vitória e essa turma retrógada do PT não o deixem 
cego. Esperamos um governo de coalizão, como o 
senhor disse o tempo todo. Ministério técnico, com 
profissional qualificado. Entenda, aproveite essa 
última oportunidade.” 

“O presidente eleito sabe que vai enfrentar uma 
oposição radicalizada e sem compromisso com a 
democracia.” 

“Nenhum alento para quem vai enfrentar as estra-
das de Minas Gerais no próximo feriado da Procla-
mação da República (15 de novembro), emendado 
ao fim de semana. Se o patamar de apenas 8,5% 
das rodovias nacionais consideradas ótimas as-
sustou por ser o pior em 25 anos da pesquisa CNT, 
o resultado mineiro, com índice de 5,2%, o 15º do 
Brasil, mostra como os motoristas que trafegam 
pela maior malha viária do país estão sujeitos a 
risco de morte e a prejuízos quando ingressam no 
estado das Alterosas.”

“O mais importante não é o vaivém de ministérios, 
mas que a máquina administrativa funcione bem e 
execute políticas e eficazes. Era com isso que Lula 
deveria se preocupar.”

“Há uma diferença entre emagrecer e perder 
peso – que a maioria das pessoas desconhece. 
Emagrecer significa perder gordura. A massa 
gorda é o que pode prejudicar a saúde quando 
em níveis altos. Já a perda de peso implica perda 
de massa magra, massa gorda e água. Ou seja, 
uma pessoa que perdeu muito peso não necessa-
riamente emagreceu.” 

“Lula deve ser lembrado que ‘o mercado’ é so-
mente um agente dos milhares de brasileiros e 
estrangeiros que financiam o governo. Sem eles, 
não há governo.” 

“Os erros estratégicos de Bolsonaro foram res-
ponsáveis por sua derrota. Eleito em 2018, brigou, 
brigou, brigou, dando ouvidos apena a seus filhos. 
Juntou-se ao Centrão, foi mal na pandemia, mexeu 
com o vespeiro chamado Supremo, envolveu-se 
com o evangélico Malafaia, que protagonizou uma 
vergonha pavorosa no funeral em Londres, e com 
outros, como Roberto Jefferson e a deputada Carla 
Zambelli. Uma frase do saudoso corretor zoológico 
Castor de Andrade: ‘Briga é ruim até para quem 
ganha’. Bolsonaro, sugiro, devia seguir este norte.” 

“Meu nome é Gal, e para sempre será! A voz mais 
translúcida e límpida da música brasileira: ela, como 
um pássaro divino, conseguiu levar sua voz ao olim-
po musical. Vá em paz encantar os anjos, amém.” 

“A seleção brasileira está dando continuidade à ne-
cessária lavagem de nossa Bandeira e restaurando 
o verdadeiro ‘verde e amarelo’ de nossa alma e co-
ração, em vez dos genéricos bolsonaristas.”   

“Alguém ainda tem qualquer dúvida de como o 
governo Bolsonaro atacou, prejudicou, maltratou, 
mutilou e quase matou a democracia brasileira?”

“Nunca um presidente brasileiro assumiu com uma 
parte da população pedindo, às claras, um golpe. 
Golpista deixou de ser insulto.” 
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LIDO por AÍ

fala meu povo!

“O presidente do PL Waldemar Costa Neto é um 
ser humano execrável, parece que a prisão não 
lhe ensinou nada! Presta-se a uma farsa na tenta-
tiva de fazer voltar um assassino em série. Esta-
mos ouvindo e lendo nos meios de comunicação 
os dramas vividos por pessoas que nas estradas 
são impedidas de chegar à mãe que morreu, de 
pai que se altera por impedirem cirurgia para 
que seu filho não fique cego. São desocupados 
altamente financiados por insanos inconformados 
com o ‘vai para casa’ a Bolsonaro. Alexandre de 
Moraes é um herói que sozinho sustenta nossa de-
mocracia! Cadê outras vozes? Cadê Aras?”  

“A prova de que existe vida inteligente fora da Terra 
é que eles nunca fizeram contato.” 

“Ninguém obrigou os generais a se engajarem no 
projeto do capitão. Eles mergulharam de cabeça 
porque viram em Bolsonaro um atalho para voltar 
ao poder. A aposta se mostrou lucrativa. Os mili-
tares abocanharam mais de 6 mil cargos civis, 
garantiram novos privilégios na Previdência e em-
bolsaram salários e gratificações acima do teto.”

“Deve-se reconhecer Alexandre de Moraes como 
um dos baluartes da continuidade da democracia.” 

“Algumas pessoas comparam Lula ao ex-presiden-
te da África do Sul Nelson Mandela. É um pouco 
demais. Lula foi preso por questões ligadas à cor-
rupção do governo petista, enquanto Mandela foi 
preso por questões raciais.” 

“O Geraldo Alkmin pode mudar e partido, mas ele tem 
jeito de tucano, cara de tucano e mente de tucano.” 

“Pelo segundo ano consecutivo venceu o Prêmio 
iBest, na categoria ‘Notícias e Jornalismo’. O resul-
tado foi divulgado no dia 11 de novembro. O Globo 
também venceu o Prêmio Especial de Mídias do Ano, 
oferecido pela Associação Brasileira de Comunicação 
Empresarial (Aberje), na categoria ‘Jornal’. O Jornal 
Nacional, da TV Globo, foi o vencedor na categoria 
‘TV’, com a série especial Brasil em Constituição.”

“O bolsonarismo é um mal que é histórico e está 
presente no mundo todo. Como o (Donald) Trump 
nos EUA e a Giorgia Miloni na Itália. É um fenômeno 
que está acontecendo no mundo inteiro. Não é novo. 
No passado nós tivemos Hitler, Mussolini, Salazar.” 

“A mineradora Gute Sicht, que atua na Serra do 
Curral, um dos principais cartões postais de BH, 
acumula R$ 6,5 milhões em multas ambientais 
devido ao funcionamento irregular. A empresa foi 
interditada pela prefeitura da capital no dia 20 de 
maio deste ano, mas continuou atuando de maneira 
irregular. Desde então, foram expedidos 90 autos 
pela prefeitura, sendo uma notificação, um auto de 
interdição, um de degradação ambiental e 87 de 
descumprimento de interdição.”

“Deveriam voltar na Pampulha com os voos, míni-
mos, diários e diretos, para Brasília, São Paulo e 
Rio de Janeiro. Confins é uma vergonha! Tanto para 
chegar como pra sair de lá é um tormento.” 

“Deu Zebra. Pastores renomados profetizaram que 
o presidente Jair Messias Bolsonaro seria reeleito, 
era a vontade do Criador. Demonizaram seu adver-
sário e assombraram os fiéis com mentiras desca-
bidas como fechamento dos templos.” 

“O mensalão de Lula é fichinha ante o orçamento 
secreto de Bolsonaro.”

“É incrível a soberba desses chamados líderes 
evangélicos. Vendem em suas chamadas igrejas 
curas sem qualquer validade científica. Fizeram 
sim campanhas contra vacinas e ofereceram ritos 
de proteção baseados em ritos xamanistas. São 
sim responsáveis por mortes. Agora fingem que 
nada tiveram com isto. Infelizmente, não se pode 
exigir responsabilização, mas eles sabem e devem 
viver com essa culpa. Com certeza não terão aces-
so pós-morte ao convívio com Jesus.” 

“Não entendo essa Justiça brasileira. Se o ex-go-
vernador Sérgio Cabral está condenado a 436 anos 
e prisão, como poderá sair da cadeia em breve? 
Aqui no Brasil é assim, depois de condenado o de-
linquente cumpre a pena na rua?”

“Nova cepa do coronavírus não traz motivo para 
pânico, só para vacinar-se. Doses de reforço são 
a melhor proteção contra as variantes que conti-
nuarão a surgir.”

“Colocar a conhecida turminha petista nos ministé-
rios não vai dar certo. É preciso gente equilibrada, 
profissional e honesta. Caso contrário, o governo 
Lula vai virar ensopado.”

“Essa Janja vai coroar a história do país pela qua-
lidade, simpatia e seriedade.” 

“Estelionatários bancando baderna nas estradas. 
Surtados na frente dos quartéis, pedido a soldado 
de 19 anos que deem o ‘golpe’ por eles. Mas o falso 
messias, outra vez deu bolo na sua seita. Quando os 
otários que cometem crimes por ele, perderem em-
pregos e forem presos, saberão, enfim, que golpe que 
Jair dá, há décadas, é do artigo 171 do Código Penal.” 

“O maior erro foi ter permitido ao Exército ‘inves-
tigar’ e opinar sobre as urnas. O que os militares 
têm a ver com isso? Nada! Da mesma forma, tão 
esdrúxula quanto seria o Judiciário ou qualquer 
outro órgão opinar sobre estratégias militares. Re-
almente, não dá para entender. O perfeito funciona-
mento das urnas eletrônicas nunca ante foi posto 
em dúvida, inclusive em toda as vezes nas quais o 
atual presidente foi eleito deputado. Por que ape-
nas nesta eleição as urnas estariam sob suspeita?”

“Eu não assistia a futebol; eu torcia. E quem torce 
distorce. Assiste ao jogo que gostaria que aconte-
cesse, não ao jogo que está acontecendo.”   

“Impressiona o empenho de Gleisi Hoffman e seu 
fiel escudeiro Aloizio Mercadante em aparecerem 
em todas as fotos de Lula e Alckmin para passa-
rem a impressão de que foi o PT que ganhou a 
eleição quando, na realidade, a vitória de Lula 
aconteceu ‘apesar’ do PT.” 

“A legalização dos jogos só traria benefícios ao país. 
Seria uma fonte de renda para a União, os estados e 
municípios, inclusive poderia gerar milhões de em-
pregos em todo o Brasil. Na hipótese de não haver 
autoridade competente para organizar a legalização 
dos jogos no país, façam parceria com banqueiros 
do jogo do bicho e do Paraguai. A inércia do governo 
tem causado prejuízos incalculáveis ao país.” 

“Com o Minha Casa Minha Vida o governo paga pa-
ra as pessoas morarem longe.” 

“Você já reparou que faz uns anos que ‘ninguém’ 
fala mais de camada de ozônio? Ninguém mais 
chora mais por ela, ninguém pede doação, ninguém 
a coloca em discursos, ninguém mais faz show be-
neficente. Intrigada, fui pesquisar e descobri que a 
camada de ozônio, pasmem, está salva. Quer dizer, 
não está salva totalmente ou para sempre, mas o 
buraco está regredindo a cada ano.”  

“Quase 30 dias após as eleições, assistimos pas-
mos a um bando de desocupados (financiados?) 
obstruindo desde então uma das mais importantes 
artérias de BH: trata-se da Av. Raja Gabaglia, saída 
para algumas das cidades históricas mais impor-
tantes de Minas, além de ligações com as rodovias 
para o Rio, Zona de Mata mineira etc. O agravante 
é que esse bando de golpistas montou um posto de 
bloqueio em frente à sede da 4ª Região Militar do 
outrora glorioso Exército brasileiro. Aos sábados, 
domingos e feriados aumenta de uns 15/20 para 
centenas, provocando um caos total na região. E 
assim, a república das bananas continua em sua 
trajetória de país sem lei e sem ordem.” 

“No Brasil, só fica mesmo preso quem não tem o 
sangue azul real dos políticos. E parece que os po-
líticos e as autoridades se inquietam quando um 
deles fica preso por mais de um ou dois anos.” 

“O Brasil precisará ser reconstruído a partir de es-
combros deixados pelo período Jair Bolsonaro em 
praticamente todas as áreas da administração pú-
blica, nas relações entre os Poderes e nos marcos 
básicos civilizatórios que pautam a convivência entre 
os diferentes na sociedade. Mas, para isso, é ilusória 
e perigosa a ideia de que o caminho é contar com 
uma Esplanada dos Ministérios inchada e com uma 
gastança desenfreada que não se preocupe em cortar 
gastos e mostrar de onde virão as receitas. Esses são 
dois vetores preocupantes da transição até aqui.”

“Golpismo não pode ficar na conta da piada. O atual 
presidente deve ser investigado por seus recorrentes 
atos de conspiração e insurreição antidemocrática 
assim que concluir seu mandato e perder o foro privi-
legiado. O STF precisará ser provocado por partido de 
aliança Lula-Alkmin para que Bolsonaro seja exemplar-
mente punido, e esses absurdos não mais ocorram.” 

“Ministro da Defesa civil JÁ!...’A guerra é uma 
coisa séria demais para ser deixada por conta dos 
militares.” 



 Imortal diamantinense
FotoS: Gláucia RodriguesL / divulgação

Academia Mineira de Letras celebra os 120 anos de JK

Eleito para a Academia Mineira de Le-
tras em 1974, na sucessão do poeta Nilo 
Aparecida Pinto, Juscelino Kubitschek to-
mou posse como membro da AML em 1975. 
Saudado pelo acadêmico Dom Carlos Car-
melo de Vasconcelos Motta, JK ocupou a ca-
deira de número 34, cujo patrono é Thomaz 
Antônio Gonzaga e o fundador foi Mendes 
de Oliveira. Para comemorar os cento e vin-
te anos do acadêmico diamantinense, a Casa 
de Alphonsus de Guimaraens realizou ses-
são solene no Auditório Vivaldi Moreira, em 
sua sede na Rua da Bahia, quando os confe-
rencistas João Antônio de Paula, Maurício 
Campomori e Angelo Oswaldo de Araújo 
Santos falaram sobre aspectos fundamentais 

para a compreensão dos chamados “Anos 
JK”, como a Economia, o Desenvolvimen-
to, a Arquitetura, o Urbanismo e a relação 
do ex-presidente com a Cultura. A filha de 
Juscelino, Maria Estela Kubitschek Lopes, 
e a neta dele, Jussarah, vieram do Rio de 
Janeiro especialmente para a ocasião. A Co-
missão que introduziu Maria Estela no au-
ditório da AML foi formada pelas senhoras 
Marília Salgado, Vera Pinheiro, Letícia Nel-
son de Sena e Virgínia Alkmim.O presidente 
da AML, Rogério Faria Tavares, presenteou 
Maria Estela com uma réplica da carta com 
que JK se inscreveu à vaga na Academia. No 
final da cerimônia, a Colônia Diamantina, 
integrada por cantoras e cantores nascidos 

no município, fizeram uma bela apresen-
tação das serestas prediletas de JK.No dia 
seguinte, o arcebispo metropolitano de Belo 
Horizonte, Dom Walmor Oliveira de Aze-
vedo, também membro da AML, celebrou a 
missa de ação de graças pelos cento e vinte 
anos de nascimento de Juscelino na famo-
sa Igrejinha da Pampulha, encomendada 
por JK a Oscar Niemeyer e inaugurada em 
1943, quando ele ainda era o prefeito de 
BH.Dom Walmor lembrou como Jusceli-
no serviu a Minas e ao Brasil e destacou 
o quanto ele tinha ‘grandeza de alma’. No 
final da missa, foram tocadas músicas tra-
dicionais de Minas, como “Peixe Vivo”, 
“Amo-te muito” e “Elvira escuta”. 

Maria Estela Kubitschek e 
Vera Chaves Pinheiro

O acadêmico Amilcar Martins Filho 
e Maria Estela Kubitschek

Maria Estela Kubitschek 
e Silvania Capanema

Maria Estela Kubitschek e o Cônsul 
de Portugal, Rui Nuno de Almeida

Maria Estela e Jussarah Kubitschek com 
Dom Walmor Oliveira de Azevedo

O presidente da AML, 
Rogério Faria Tavares, Virgínia Alkmim 

e o acadêmico Patrus Ananias

Letícia Nelson de Senna, 
Maria Estela Kubitschek e o presidente 

da AML, Rogério Faria Tavares

Elmas e os acadêmicos JD Vital e 
Angelo Oswaldo de Araujo Santos 

com Maria Estela Kubitschek

Jussarah e Maria Estela Kubitschek com o 
presidente da AML, Rogério Faria Tavares e 

sua mãe, a senhora Diana Faria Tavares
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Dom Walmor Oliveira de Azevedo celebra 
missa para JK na Igrejinha da Pampulha
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Rogério Faria Tavares lança livro

em Brasília e no Rio de Janeiro

BODAS DE PRATA
FotoS: do Rio de Janeiro:  JULIA NEVES / divulgação
FOTOS de Brasília: ALEXANDRA PINHO / divulgação

Da Redação
Editado pela Del Rey, o livro “Nos vin-

te e cinco anos da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa” foi organizado por 
Rogério Faria Tavares, presidente da Acade-
mia Mineira de Letras, e pelo Embaixador 
Lauro Moreira, presidente do Observatório 
da Língua Portuguesa. O volume homena-
geia o saudoso Embaixador José Aparecido 
de Oliveira e o Professor Ricardo Arnaldo 
Malheiros Fiúza, antigo membro da Acade-
mia Mineira de Letras e assessor judiciário 

da ONU para o Timor Leste. O livro con-
tém quinze textos sobre a CPLP, fundada 
em 1996 para promover a cooperação entre 
os países cujo idioma oficial é o Português. 
São eles: Brasil, Portugal, Angola, Moçam-
bique, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, 
Guiné Bissau e Guiné Equatorial.

Entre os autores, figuram quatro ex-
secretários executivos da CPLP, além dos 
acadêmicos Caio Boschi, que assina o texto 
sobre os antecedentes históricos da CPLP, e 
Angelo Oswaldo de Araújo Santos, que assi-

na o ensaio sobre José Aparecido.
O texto sobre Ricardo Fiuza é de au-

toria do presidente da ACMinas, José An-
chieta da Silva.Em Brasília, o lançamen-
to foi na sede da Embaixada de Portugal, 
tendo como anfitrião o Embaixador Luís 
Faro Ramos.No Rio de Janeiro, os autó-
grafos foram dados na sede da Livraria 
Argumento, de Laura e Marcos Gaspa-
rian, no Leblon.

Em fevereiro de 2023, o livro será lança-
do em Lisboa.  

No Rio: Maria Estela Kubitschek, Marcílio 
Marques Moreira e Maria Luíza, Rogério 

Faria Tavares e Silviano Santiago, vencedor 
do Prêmio Camões de 2022

No Rio: Rogério Faria Tavares, o Embaixador 
Lauro Moreira e Victorino Chermont, presiden-
te do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

No Rio: Maria Cecília Aparecido de Oliveira, 
Ângelo Oswaldo de Araújo Santos, Maria 
Estela Kubitschek e Rogério Faria Tavares

No Rio: Laura Gasparian, Maria Cecilia 
Aparecido de Oliveira, Tina Ferreira 

(filha de Bibi Ferreira), Rogério Faria Tavares 
e o Embaixador Lauro Moreira

No Rio: Rogério Faria Tavares, 
a Embaixatriz Nicoletta Tavares, o 

Embaixador Lauro Moreira e Lúcia Patriota

 No Rio: Ângelo Oswaldo de Araújo Santos, 
o jornalista Bruno Chateubriand e Rogério 

Faria Tavares

Em Brasília: o Embaixador de Portugal, Luís 
Faro Ramos, e Rogério Faria Tavares

Em Brasília: O discurso do 
Embaixador Gonçalo de Barros 

Carvalho e Mello Mourão

Em Brasília: o Jornalista Silvestre Gorgulho, Ro-
gério Faria Tavares e o acadêmico Danilo Gomes

Em Brasília: Rogério Faria 
Tavares e o acadêmico 
Pedro Rogério Moreira

Em Brasília: os diplomatas 
presentes ao lançamento do livro

Em Brasília: O discurso 
de Maria Cecília Aparecido

de Oliveira

Em Brasília: o Jornalista Silvestre 
Gorgulho, Rogério Faria Tavares 

e o acadêmico Danilo Gomes
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Fundada em 16 de outubro de 1992, a RECON nasceu 

do desejo do seu fundador em se tornar uma referência na 
prestação de serviços de contabilidade.

A nossa missão é prestar serviços de contabilidade 
para diversos segmentos do mercado, no Brasil e exterior, 
utilizando os mais altos padrões técnicos e éticos, visando 
a satisfação dos nossos clientes com soluções sempre 
voltadas aos seus interesses e expectativas, contribuindo 
para o desenvolvimento social e econômico de nosso país.

Oferecemos Proteção Contábil, a uniformidade da 
informação, a coesão, assessoria e consultoria especializada 
para empresas dos mais diferentes portes e segmentos.

Somos mais que um escritório de contabilidade, somos 
uma extensão dos negócios de nossos clientes e peça 
fundamental no apoio às estratégias de cada um deles, por 
isso, a expressão “Gerenciamento Contábil”.

Nosso desejo é que na RECON, você e sua empresa 
encontrem apoio para as oportunidades que farão da sua 
empresa, um caso de sucesso!

Nesses 30 anos de história, agradecemos aos 
nossos colaboradores por todo empenho, dedicação 
e profissionalismo, aos nossos clientes, a confiança 
em nossos serviços. Vocês fazem parte da nossa 
história! Seguimos em frente com determinação 
e entusiasmo! Agradecer e continuar na busca da 
excelência é o nosso propósito!

Conte com quem oferece Proteção Contábil para você 
e sua empresa! 

@reconcontabil
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O incomparável Edmundo Lanna

 POR JOSÉ LOPES
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

A amizade deste colunista com o restaurateur Edmundo Lanna 
nasceu poucos anos depois que iniciamos nossa carreira e nunca mais 
se desligou, frequentando, assiduamente, os seus estabelecimentos.  
O auge foi quando, ao lado do irmão Cantídio, comandavam o Chi-
co Mineiro, um restaurante da rua Alagoas que era prestigiado por 
uma fatia gigante do PIB mineiro, em particular, no happy hour e na 
agitada feijoada aos sábados. Eram os privilegiados componentes da 
famosa Mesa da Diretoria.  Colado ao, não menos bem frequentado 
Chez Bastião, formavam o binômino da passarela do álcool, como 
passou a ser conhecida aquela região da Savassi.  Imperou por muitos 
anos e a dupla de irmãos fundou, na mesma rua, o Buona Tavola, 
focado na culinária italiana e que também bombou.  O Chico Mineiro 
teve fim, mas o Buona Tavola seguiu sua trajetória mantendo de por-
tas abertas até poucos dias antes da morte de Edmundo, em outubro. 
Edmundinho, como era carinhosamente chamado, tinha um coração 
enorme, amigo fiel e verdadeiro, sempre atento a cultivar amizades. 
Tinha o dom de tratar a todos como amigos, e não como clientes, o que 
contribuía para o sucesso das suas casas. Certamente, os melhores mo-
mentos de seus amigos aconteceram graças a ele em torno de uma boa 
mesa e uma boa conversa. Um daqueles pontos que se podia ir que, na 
certa, encontraria ele (invariavelmente com um copo do velho líquido 
nas mãos) e alguém conhecido.  O almoço de Natal que oferecia a sua 
turma que tinha também no menu iguarias de clássicos da cozinha mi-
neira era muito disputado e concorrido, com música ao vivo de fundo.  
Partiu deixando muita saudade, e lembranças eternas, entre todos que 
com ele conviveram e superlotaram o Parque da Colina no seu velório, 
ao lado de sua companheira Claudia Santos e da família, encabeçada 
pela mãe d. Pixita.  Deixou um órfão, o seu pet de estimação o dog 
“Johnnie Walker”, que era quase do tamanho do Didi, o apelido de 
Edmundo. Com certeza, um dia, nos encontraremos lá em cima.. 

O pequeno gigante Edmundo Lanna



Por Vanessa Amarante

O bairro Floresta, com mais de 100 imó-
veis tombados, é referência em arte, lazer e 
gastronomia e tornou-se memória afetiva 
para quem mora na Capital.    

Conforme algumas versões, ganhou esse 
nome por conta da paisagem verde que se 
avistava a partir do Centro da cidade.  Em me-
ados das décadas de 30 e 40 o comércio come-
çou a se desenvolver em locais tradicionais, 
principalmente, na região compreendida pelas 
avenidas do Contorno e Assis Chateaubriand.  
A rua Itajubá, durante muito tempo, foi um 
dos pontos mais movimentados. Lá eram re-
alizados os famosos bailes de carnaval e ses-
sões de cinema no Cine Floresta. 

Foi nesse cenário promissor, em que o 
bairro florescia, que Arthur Spina, italiano de 
origem siciliana, brindou os seus moradores 
com a inauguração da primeira sorveteria de 
BH em 1932 , a SORVETERIA UNIVERSAL. 
Localizada em ponto estratégico, bem em fren-
te à Igreja N.Sra. das Dores, e ao lado da pri-
meira bomboniere Lalka, a sorveteria passou a 
ser ponto de encontro de amigos, namorados e 
famílias.  Porém, a história da estabelecimento 
teve início  uns anos antes, em 1928, quando 
o imigrante italiano Arthur Spina acabara de 

chegar ao Brasil. Passou algum tempo em São 
Paulo, casou com a, também, imigrante italiana 
Ana Spina e, na ocasião, vislumbrou a possibi-
lidade de tornar o gelato italiano em uma ótima 
opção de negócio em Belo Horizonte.

Ao mesmo tempo, na Itália, Bruno Car-
pigiani havia lançado no mercado máquinas 
de gelato rápidas e eficientes. Desta forma, 
Arthur Spina tratou de importar as máquinas 
Carpigiani de sorvete e pode concentrar o seu 
lado criativo nas deliciosas receitas da famí-
lia que, também, fabricavam gelatos artesa-
nais na região da Siciia.

A sensibilidade e generosidade do imi-
grante italiano foram fundamentais para que 
ele, sabiamente, escolhesse o nome SORVE-
TERIA UNIVERSAL para o seu negócio.  
SORVETERIA nome popular, no Brasil das 
gelaterias italianas e, também, em razão da 
fraternal acolhida recebida desde a sua che-
gada. UNIVERSAL no sentido de união dos 
povos e que agradasse a todos.

Os anos passaram, a família cresceu (8 
filhos) e com eles uma centena de amigos 
e clientes. Duas de suas filhas assumiram 
a direção da sorveteria em 1950, depois a 
neta Thelma e, finalmente, as bisnetas Aline 
Lacôrte e Liliane Lacôrte passaram a ser as 
guardiães do estabelecimento. Muitas histó-

rias, muitas vitórias, muitas alegrias e, tam-
bém, um grande susto, quando um incêndio, 
em 1994, destruiu todo o prédio onde estava 
localizada a bela e aconchegante sorveteria. 
Atordoados, vizinhos, amigos e parceiros 
ofereceram todo o apoio para que ela vol-
tasse a funcionar...e em pouco tempo, a 
Sorveteria Universal voltou a brilhar com o 
mesmo esmero e plenitude.

As irmãs Aline e Liliane, que comandam o 
estabelecimento há 8 anos, mantêm o mesmo re-
ceituário artesanal e de frutas naturais e com 50 
opções de sabores diferentes. Com o tempo, pro-
moveram várias inovações na forma de melhor 
atender os clientes. Seguindo a tendência das 
ruas, implantaram o Food Truck e o “calhambe-
que” da sorveteria Universal que estão presentes 
nos grandes eventos gastronômicos. Implanta-
ram, também, a plataforma de delivery mesmo 
antes da pandemia e que mantêm até hoje.

No ano passado, atendendo a grande de-
manda, inauguraram uma nova loja no sho-
pping Band Center da Avenida Bandeirantes.

Em setembro deste ano, a Sorveteria 
Universal completou 90 anos de existência 
vendendo mais do que sorvetes, sabores, 
amores e momentos marcantes que ficarão 
eternizadas na memória de todos os seus 
clientes e amigos. 
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A loja da Universal na Floresta

Ao fundo o quadro negro com os sabores dos 
sorvetes do cardápio da Universal

Fachada da filial da Universal 
na avenida Bandeirantes no 

Mangabeiras

Flagrante da sorveteria nos 
tempos de sua inauguração

O charmoso food truck em 
forma de calhambeque

As irmãs 
Aline e Liliane Lacôrte 

que dirigem a Universal, 
com a mãe Thelma Lacôrte

Sorveteria Universal completa 90 anosSorveteria Universal completa 90 anos


